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Espero que desta vez a minha voz chegue para poder assim participar desta 

dupla celebração de vocês. Ambos acontecimentos, o décimo aniversário de 

nossa organização norte-americana e o congresso de fundação da Quarta 

Internacional, são incomparavelmente mais dignos da atenção dos operários 

que as gesticulações belicosas dos chefes totalitários, as intrigas diplomáticas ou 

os congressos pacifistas. Os dois fatos passarão a ser importantes marcos 

históricos. 

É necessário notar que o surgimento do grupo norte-americano de 

bolcheviques leninistas, devido a valente iniciativa dos camaradas Cannon, 

Shachtman e Abern, não foi um fato isolado. Coincidiu aproximadamente com o 

começo do trabalho internacional sistemático da Oposição de Esquerda que 

surgiu na Rússia em 1923, mas a tarefa regular em escala internacional começou 

com o Sexto Congresso do Comintern. Sem que tivéssemos um encontro pessoal 

entre nós, chegamos a um acordo com os pioneiros norte-americanos da Quarta 

Internacional, antes de tudo, acerca da crítica ao programa da Internacional 

Comunista. E em 1928 começou o trabalho coletivo que, depois de dez anos, 
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levou à elaboração do programa recentemente adotado em nossa conferência 

internacional. Temos direito a afirmar que nesta década fomos persistentes, 

pacientes e honestos. Os bolcheviques leninistas, os pioneiros internacionais, 

nossos camaradas de todo o mundo, buscavam o caminho da revolução, como 

genuínos marxistas, não em seus sentimentos e desejos, mas na análise da 

marcha objetiva dos acontecimentos. Sobretudo, guiava-nos a preocupação de 

não enganar aos demais nem a nós mesmos. Investigamos séria e honestamente 

e encontramos algumas coisas importantes. Os fatos confirmaram tanto nossas 

análises como nossos prognósticos. Ninguém pode negá-los. Agora é necessário 

permanecermos fiéis a nós mesmos e ao nosso programa. Não é fácil. As tarefas 

são tremendas, os inimigos inumeráveis... 

Queridos amigos, não somos um partido igual aos outros. Nossa ambição 

não se limita a ter mais filiados, mais jornais, mais dinheiro, mais deputados. 

Tudo isso faz falta, mas não é mais que um meio. Nosso objetivo é a total 

libertação material e espiritual dos trabalhadores e dos explorados através da 

revolução socialista. Se nós não a fizermos, ninguém a preparará, nem a dirigirá. 

As velhas internacionais — a Segunda, a Terceira, a de Amsterdã, podendo-

se acrescentar também o Birô de Londres — estão completamente apodrecidas. 

Os grandes acontecimentos que vive a humanidade não deixarão pedra sobre 

pedra destas organizações que ainda sobrevivem. Só a Quarta Internacional 

olha com confiança o futuro. É o partido mundial da revolução socialista! 

Jamais houve um objetivo tão importante. Sobre cada um de nós recai uma 

tremenda responsabilidade histórica. O partido exige-nos uma entrega total e 

completa. Que os filisteus continuem buscando sua própria individualidade no 

vazio; para um revolucionário, doar-se inteiramente ao partido significa 

encontrar a si mesmo. Sim, nosso partido nos toma por inteiro. Mas, em 

compensação, nos dá a maior das felicidades, a consciência de participar da 

construção de um futuro melhor, de levar sobre nossas costas uma partícula do 

destino da humanidade e de não viver em vão. A fidelidade à causa dos 

trabalhadores exige-nos a mais alta fidelidade ao nosso partido internacional. 

O partido, certamente, também pode se equivocar. Com o esforço comum 

corrigiremos os erros. Elementos poucos valiosos podem se infiltrar em suas 

fileiras. Com o esforço comum os eliminaremos. As milhares de pessoas que 

entrem amanhã em suas fileiras provavelmente careçam da educação 
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necessária. Com o esforço comum, elevaremos seu nível revolucionário. Porém, 

nunca esqueçamos que nosso partido é agora a maior alavanca da história. 

Separados desta alavanca, cada um de nós não é nada. Com esta alavanca nas 

mãos, somos tudo. Não somos um partido como os outros. Não é à toa que a 

reação imperialista nos persegue furiosamente e a camarilha bonapartista de 

Moscou se previne com assassinos de aluguel. 

Nossa jovem internacional já possui muitas vítimas. Na União Soviética se 

contam aos milhares. Na Espanha, às dezenas. Nos outros países, por unidades. 

Neste momento, nos lembramos de todos, com gratidão e amor. Seus espíritos 

continuam a luta conosco. Os carrascos, conduzidos por sua estupidez e 

cinismo, acreditam que seja possível atemorizar-nos. Enganam-se! Os golpes 

nos tornam mais fortes. A selvagem política de Stalin não é mais que uma 

política desesperada. Podem matar alguns soldados de nosso exército, mas não 

atemorizá-los. 

Amigos, repitamos novamente neste dia de celebração: não podem nos 

atemorizar. A camarilha do Kremlin precisou de dez anos para estrangular o 

Partido Bolchevique e transformar o primeiro Estado Operário em uma sinistra 

caricatura. A Terceira Internacional necessitou de dez anos para abandonar seu 

próprio programa, convertendo-se em um cadáver apodrecido. Dez anos! Só dez 

anos! 

Permitam-me concluir com uma profecia: durante os próximos dez anos, o 

programa da Quarta Internacional se transformará no guia de milhões de 

pessoas, e estes milhões de revolucionários saberão como mover o céu e a terra. 

Viva o Partido Socialista Trabalhadores dos Estados Unidos! 

Viva a Quarta Internacional! 

México, 1938 

 


